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XXIII 

o Eirogo normalmente visitado e procurado, desde há muitíssimos anos, por grande número de 
Ministros da Igreja Católica, que sabem vir encontrar aqui o ambiente de repouso indispensável e 
a cura dos achaques físicos a que a sua árdua e espinhosa vida naturalmente os conduz. 
De todo o Cortelho, dos concelhos vizinhos e até de pontos distantes, todos aqui tém vindo parar, 

atraídos pela fama das nossas curas, boca a boca transmitidas, já que, para propaganda mais activa, não se 
encontraram ainda as necessárias condições, nem vontades. 

Depois de por aqui terem passado os Reverendíssimos Cónegos da Sé Primacial de Braga, Dou-
tores José Martins Gonçalves, e José António Martins Gigante que por cá deixaram as enfermidades de 
que padeciam e tanto os atormentavam, coube também .a vez de recorrer ao Eirogo ao Doutor Álvaro 
Dias, muito distinto Professor de Filosofia do Seminário Conciliar de Braga e ilustre membro do Cabido 
da Sé Primacial. 

Que não deu por mal empregado o tempo que por aqui passou deduz-se fàcilmente das palavras 
com que quis distinguir-nos e que também não queremos deixar de transcrever: 

— K Foi sob o peso de um glande abatimento físico g com péssimas disposições de espírito 
que entrei no E i r o g o. 

Não procurei estas Águas por concelho médico mas, antes, por ter ouvido as melhores referên-
cias a seu respeito. 

Conheço várias pessoas que têm encontrado aqui a saúde perdida. 
Foi a esperança, fundada, assim, em experiência alheia, que me trouxe. 
Agora, passados apenas 16 dias de tratamento, reencontrei a melhor disposição de espírito e 

sinto já os benéficos efeitos que estas Águas produziram no meu abalado organismo. 

Para terminar o tratamento que, Infelizmente, sou obrigado a Interromper, voltarei. 
Não será apenas uma esperança a trazer-me:—penso poder afamar que será uma certeza-
Quer da parte do pessoal qus aqui Trabalha, quer da parte do ilustre clínico que orienta os trata-

mentos—como aliás da parte da sua Exceléntíssima Família— encontrei as melhores atenções e cuidados e, 
ao partir, de tudo levo as melhores Impressões e para todos vai a minha mais viva simpatia. 

Eirogo, 31 de julho de 1963. 

Transcrevamos agora as despretensiosas palavras do mui simpático Pároco de S. Miguel de Seide, 
Padre Augusto de AraúJo Alves, espírito sempre jovem e aberto, a despeito mesmo dos irreversíveis pade-
cimentos que há muitos anos já o perseguem e dominam :— 

« 0 bom resultado que tenho conseguido nestas Termas do Eirogo, leva-me a conelulr que, se, 
em vez de ter frequentado outras, venho logo para aqui, estaria curado. 

Eirogo, 4 de Setembro de 1961. 

Sete anos volvidos, as nossas Águas têm permitido que continuemos a delíciarmo-nos cem a sem-
pre desejada e agradável companhia de tão querido amigo, ainda liberto da imobilidade total, que todos 
receávamos se instalasse imediatamente. 

Para finalizar estas nótulas de hoje, vamos dar a palavra ao Padre Miguel Ribeiro, de Santo Tirso, 
onde presentemente se encontra, depois de ter mourejado já por Carvalhal e pela Casa de Saúde de Carna-
xide (Lisboa), que, até há bem pouco tempo, espiritualmente orientou:— 

«—No Intuito de minorar os meus sofrimentos e para melhor me poder entregar à cura das almas 
e passar melhor o ano, recorri a vários médicos, sentindo apenas ligeiras e fugazes melhoras, foi então que 
resolvi ir d Estância Termal de Caldeias, que frequentei, durante reis anos, com muito pouco e passageiro 
aproveitamento. 

Ouvi narrar a vários doentes de intestinos, que frequentavam as Termas do Eirogo, os ótimos re-
sultados com elas obtidos. 

Fiz a primeira cura de Águas em 1947 e senti, realmente acentuadas melhoras, pelo que continuo e 
continuarei a frequentá-las todos os anos. 

Na verdade, o Reverendo Padre Miguel Ribeiro, que ainda este ano quis dar-nos o prazer da sua 
estimada presença, continua fiel à sua determinação de Setembro de 1961, embora, o que muito nos apraz 
registar, já se encontre, e de alguns anos atrás, completamente curado das perturbações digestivas que, du-
rante tantos anos, o apoqu-ntaram. 
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Dr. João Manuel 
Torres Teixeira 

de Sousa 

Com elevada classificação e 
coroando um curso distinto, coa-

cluiu a sua formatura na Faculdade 
de Medicina da Universidade do 
Porto o Ex.mo Snr, Dr. João Ma-
nuel Torres Teixeira de Sousa, 
dilecto filho da Ex.ma Snr.a D. Ma-
ria Emília de Faria Torres e do 
Ex.mo Snr. Dr. Eduardo Teixeira 
de Sousa e neto do nosso querido 
e velho amigo, conceituado mé-
dico em Barcelos, Snr. Dr Fran-
cisco Rodrigues Torres e Ex ma 
Esposa Snr.' D. Maria do Carmo 
Faria Torres, 
Advinhamos para o novo médico 
um risonho futuro o que, de tcdo 
o coração, lhe desejamos, Daqui 
lhe endereçamos efusivos parabéns, 
extensivos a seus Ex.-os Pais e 
Avós. 

EXAME UNIVERSITÁRIO 

Também na mesma Univer, ida-
de concluiu o 1.• ano de Econo-
mia, seu irmão, Carlos Diogo 
Torres Teixeira de Sousa brioso 
estudante a quem igualmente diri-
gimos sinceras felicitações e votos 
de que prossiga, sem parar, o curso 
que se propõe concluir, para ga-
rantia do seu futuro e gáudio de 
seus queridos Pais e Avós, 

Dr. Jorge Manuel 

Guimarães Quinta 

Na Universidade do Porto, 
concluiu, com honrosa classifica-
ção, a sua formatura em medicina 

ESCULTOR ANTC•NIO CARLOS 

DA SILVA VILA CHÁ ESTEVES 

Com 56 anos de idade, faleceu, no pretérito dia 22, 

o nosso bom amigo e assinante, inteligente professor 
da Escola Técnica de Barcelos, escultor de grande reno-

me, pintor de reconhecido mérito, exemplar chefe de 
família e leal amigo do seu amigo, ANTÓNIO CAR-
LOS DA SILVA VILA CHÃ ESTEVES. 

A sua morte, por inespe-
rada, causou a mais pro-
funda consternação em 

Barcelos, em Fão, onde 
habitualmente residia, e 
em todos os lugares onde 
o seu nume chegara. 

Os seus numerosos ami-
gos estremeceram de pena 
e saudade. Os seus inimi-
gos devem ter estremecido 
também pois sentirão re-
morsos de ter contribuído 
para abreviar a existência 
do chorado extinto, com o 
ódio que lhe votaram e as 
perseguições que lhe mo-

veram. O Escultor António Carlos deixa viúva a Ex.ma 

Snr.a D. Judit Pinto de Campos, professora oficial, e 
dez f ilhos, todos ainda muito novos. 

Era irmão dos, nossos queridos amigos Srs. Francis-
co, Carlos, Luís e D. Célia da Silva Esteves, 

No funeral, que foi dos mais concorridos realizados 
em Fão, incorporaram se as briosas Corporações dos 

Bombeiros Voluntários de Barcelos e Barcelinhos, Mo-
cidade Portuguesa, com os seus Estandartes, Comenda-
dor António Maria Santos da Cunha, prestigioso Deputa-
do da Nação, Dr. António Vasco Machado Maciel Bar-

reto Alves de Faria, ilustre Presidente da Câmara M. de 
Barcelos, Comandante Carlos Martins, digno Presidente 

da Câmara de Esposende, Sacerdotes, Arquitectos, Mé-
dicos, Advogados, Químicos, Professores Liceais, cen-

tenas de Estudantes Universitários, das Belas Artes, dos 
Liceus, das Escolas Técnicas, dos Colégios de Barcelos, 
Braga, Póvoa de Varzim e Esposende, Funcionários Ban-
cários, Industriais, Comerciantes, Funcionários Públi-
cos, Pescadores, Capitalistas, Jornalistas, Tipógrafos e 

o Povo humilde, mas honrado da vila e arredores de Fão. 
O B A R C E L Ii; N 8 8, que contava no Escultor 

António Carlos um amigo dedicado e certo, apresenta 
a sua desolada esposa, aos seus filhos e aos seus irmãos 
as mais sentidas condolências. 

E aos leitores, recomendamos uma fervorosa prece, 
pelo seu eterno descanso. 

o nosso amigo Snr. Dr. Jorge 
Manuel Guimarães Quinta, filho 
muito querido da Ex.ma Snr.a D. 
Fernanda Guimarães Quinta, já 
falecida, e do Ex.mo Snr. Casimiro 
da Silva Quinta, 
Ao novo mé .liso, pertencente 

a uma das mais ilustres famílias 
•barcelenses e a quem sobejam 
qualidades de carácter e inteligên-
cia, desejamos os melhores êxitos 
no exercício da nobre profissão a 
que se vai devotar, ao mesmo 

tempo que lhe apresentamos sin-
ceros paiabsns pelo seu brilhante 
curso. 

Manuel Pereira 
No dia 22, depois de ter 

sido submetido a uma melin-
drosa operação, faleceu este 
barcelense prestimoso, digno 
agente técnico de Engenha-
ria e activo Sócio Gerente da 
Fábrica de Construções Pe-
reira & Irmãos. 
O extinto deixa oito filhos. 
A seus irmãos, os nossos 

amigos, Snrs. Amadeu, Pau-
lo e Fernando dos Santos Pe-
reira, os nossos pêsames. 
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FESTA, DE CRISTO REI 

EVANGELHO ( S. João, 18, 
33-37 ) — Nequele tempo, disse 
Pilatos a Jesus i Tu és o Rei dos 
judeus? Respondeu Jesus: Dizes 
isso por ti mesmo, ou foram ou-
tros que to disseram de mim? Res-
pondeu Pilat-)s; Porventura, eu sou 
judeu? O teu povo e os pontífices 
te entregaram -em minhas mãos; 
qúe fizeste tu? Jesus respondeui 
O meu reino não é deste mundo; 
se o meu reino fora deste mundo, 
certamente os meus ministros ha-
viam de pelejar para que eu não 
fosse entregue aos judeus; mas o 
meu reino não é daqui. Então, 
insistiu Pilatos: Portanto, sempre 
és IRei ? Respondeu Jesus: Tu di-
zesi eu sou Rei, Para isto nasci e 
vim a este mundo: Para dar teste-
munho da verdade; todo o que é 
da verdade ouve a minha voz. 

Comentário e Aplicações 
Em todo o Universo Católico 

celebra-se hoje a grande Festa de 
Cristo Rei. Instituída pelo imortal 
Papa Pio XI, destina-se a lembrar 
a todos os cristãos, principalmente 
aos que militam nas fileiras da 
Acção Católica, os seus deveres de 
soldados de Cristo, sempre pron-
tos a defender o seu Rei e a com-
bater por Ele, quando, em qual-
quer eventualidade, O vejam ser 
atacado, 

Dia grande, portanto, para todos 
os filhos da Santa Igreja pois a 
todos incumbe a obrigação de fazer 
apostolado. 

Especialmente para os membros 
da Acção Católica, dia muito so-
lene, visto terem assumido o com-

promisso jurado de ocuparem 
postos da vanguarda na luta pelo 
bem, na defesa intransigente da 
Fé e da Moral Cristãs 

Que Cristo é Rei, Ele mesmo o 
afirmou. 

Que o seu reino não é deste 
mundo, declarou-o também, na 
presença do covarde Pilatos. 
No prefácio da Missa de hoje, 

proclama a Santa Igreja que o 
reino de Cristo é «de verdade e 
de vida, de santidade e de graça, 
de justiça, de amor e de paz>. 
Sendo assim, quem pretender 

seguir este Rei, ou como simples 
súbdito ou como elemento de com-
bate, terá de pelejar afoitamente 
pela preservação da verdade inso-
fismável da doutrina cristã, pela 
manutenção da vida divina nas almas 
dos seus irmãos, pelo progresso 
da santidade em si e no seu pró-
ximo, pela estima e defesa da 
graça de Deus, pela implantação 
da candial virtude da justiça em 
todos os seus actos, palavras e 
pensamentos, pela instauração da 
caridade sobrenatural nas relações 
dos homens com Deus ou com 
os outros homens, pela consecu-
ção da paz, duradoura e justa, 
entre as nações e nas almas. - 

Eis um magnífico programa 
de vida para nós católicos. 

Para os católicos, em geral, 
e para os filiados da Acção Cató-
lica, em particular. 

Ocorre nos, porém, uma ideia:, 
o mundo está em contínuo pro-
gresso, mercê de cada vez maior 
especialização. 

O operário que não tem espe-
cialidade nunca chega a ser útil e 
prestável como aquele que se es-
pecializou. 
O artista que, se limita a servi-

ços vulgares e não procura aper-
feiçoar-se, mal ganhará para 
comer. 
O médico que apenas se dedica 

à clínica geral, sem cuidar de apro-
fundar os seus conhecimentos sobre 
um dos muitos ramos da sua no-
bilíssima profissão, não poderá 
fornecer à sociedade tantos e tão 
grandes benefícios. 

E assim por. diante... 
Se isto se verifica .nó campo das 

ciências, das letras e das artes, 
com maioria de razão ac^ntece, 
ao campo religioso. . 

Conclue-se, portanto, quão ne-
cessário se torna quê os católicos 
procurem aperfeiçoar, especializar 
os seus conhecimentos, em maté-
ria de religião, para estarem mais 
aptos a propagá-la, a dafendê-la e 
a vivê-Ia. 

Apelamos para os m e m b r o s 
efectivos, militantes ou simples 
simpatizantes da A, C. 
Uma vez que tiveram o nobre 

desassombro de i n g r e s s a r nas 
aguerridas hostes de Cristo Rei, 
procurem valorizar-se, afim de que 
a sua acção seja mais eficaz. 

Quanto mais intensa fôr a sua 
actividade, mais profundos os seus 
conhecimentos e mais santa a sua 
vida, corri mais verdade poderão 
cantar: Cristo Reina! Cristo Ven-
cei Cristo Impera! 

P.e F. Brito 
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Amanhã., todos ao Cortejo ore 
Oferendas em BARCELINHO.5 

Os barcelinenses, 
vão mais urna vez, 
amanhã, dia 27, de-
monstrar o seu bair-
rismo, colaborando 
lealmente com as 
briosas Comissões, 
afim de que o Cor-
tejo de Oferendas a 
favor do Centro Pa-
roquial Barcelinense 
atinja o máximo 
brilhantismo, 

Todos, pois, por 
2BARCELINHOS. 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 

COMARCA DE BARCELOS 

Anúncio 
São convidados a comparecer 

no Tribunal Judicial desta comar-
ca, no dia 16 de Dezembro do 
corrente ano, pelas 15 horas, todos 
os credores da firma TEXTIL 
VALE lio CAVADO, S. A. R. 
L. com sede no lugar de Valpas-
sos, freguesia de Arcozelo, desta 
comarca, para o fim último de con-
seguir-se concordata com aquela 
Firma, depois de serem apreciadas, 
de uma maneira geral, a situação 
dos seus negócios e as causas do 
estado de falência; e, de se discuti-
rem e apreciarem os seus débitos. 
Os credores que não figurem na 

relação apresentada pela devedora, 
podem reclamar nos processos os 
seus créditos até DEZ DIAS an-
tes daquele designado para a reu-
nião; e, qualquer credor, nos CIN-
CO DIAS seguintes, pode impu-
gnar créditos e denunciar actos 
culposos ou fraudulentos da dita 
Firma devedora, 

BARCELOS, 21 de Outubro 1968 

O Escrivão de Direito da 3.5 Secfão 
Manuel Eugénio Teixeira e Castro 

Guimarães 
VERIFIQUEI 

O Jui, ae Direito 
(Antonio da Costa e Sá) 

Estabelecimento de 
vinhos e comidas 

Passa-se em Arcozelo, mesmo 
dentro da cidade. 

Falar com o Snr, Manuel Bar-
bosa, Penedos de Cima---Arcozelo, 

TRIBUNAL JUDICIAL IDA 
COMARCA DE BARCELOS 

ANÚNCIO 
FAZ-SE SABER que no aia 2i 

de Novembro próximo, às 10 ho-
ras, no Tribunal Judicial desta co-
marca, na ACÇAO ESPECIAL 
DE ARBITRAMENTO P A R A 
DIVISÃO DE COISA COMUM 
que corre pela 3.a Secção, movida 
por LEONARDA DA COSTA 
ROCHA, viúva,- doméstica, resi-
dente na freguesia de Fragoso, des-
ta comarca contra ROSALINA 
RODRIGUES DA COSTA e ma-
rido JOAO DOS SAN I'OS FER-
REIRA DE SA, jornaleiros, mo-
radores no lugar da Ponte, da fre-
guesia de Fragoso referida e OU-
TROS, será posto em praça pela 
primeira vez, para ser arrematada 
ao mai >r laço oferecido acima do 
valor que vai indicado, o seguinte 

I M Ó V E L 

CASA TÉRREA, COM EIRA-
DO DE LAVRADIO JUNTO, 
sito no lugar de Além da Ponte, 
da freguesia de Fragoso, destaco-
marca, inscrito na matriz urbana 
sob o a r t i g o 27, a confrontar 
atualmente do norte e poente 
com o caminho público, do .sul 
com a estrada e do nascente com 
Domingos Vaz, que vai à primei-
ra praça pelo valor matricial de 
1 20000. 
Barcelos, 23 de Outubro de 1968. 

O ESCRIVAO D1✓ DIREITO, 

Manuel Eugéalo Teixeira e 
Castro Guimarães 

O Juiz de Direito, 

António da Costa o $á 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 

COMARCA DE BARCELOS 

A n ú n cio 
Faz se saber que pela 2.a Secção 

de Processos da Secretaria Judicial 
desta comarca de Barcelos correm 
éditos de 20 dias contados d,, 2,a 
e última publicação deste anúncio, 
citando os credores desconhecidos 
do executado José da Graça Pe-
reira Pinto de Azevedo, que tam-
bém us,i José Pinto de Azevedo, 
industrial e proprietário da fábrica 
de Malhas Azevedo, com sede no 
Largo da Madalena, n.os 104 a 106, 
da cidade de Barcelos, para, no 
prazo de 10 dias, posteriores àqw; le 
dos éditos, reclamarem o paga-
mento dos seus créditos pelo pro-
duto dos bens penhorados sobre 
garantia real, na execução sumá-
ria movida por Emídio da Silva 
Raposo e Companhia, Filhos, 
Comércio e Indústria Texteis, S. A. 
R. L. com sede em Minde. 

Barcelos, 19 de Outubro de 1968 

O Escrivão de Direito 
(a) Joaquim Pinto Coelho 

VERIFIQUEI 

O Juiz de Direito 

(a) António da Costa e Sá 

Cine-Teatro Gil Vicente 
Apresenta amanhã de tarde e à 

noite o filme CABRivLA 
--Na próxima 5.a-terra, 31, à 

noite AGENTE •5ECRGTO FX-15 

—No dia 1, (teriado), de tarde 
e à noite ROUBA1tAM O 

MEU CORAÇÃO 

OS CEM úLTIMOS .Anos de PINTURA 
Hoje, sábado, pelas 21,45 horas, na Torre da Porta 

Nova, após a inauguração da ]Exposição dos seus Tra-
balhos, o Artista Senhor ANIBAL ALCINO, fará uma 
interessante Palestra sob os cem ultimos anos de Pintura 
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• Nota de Abertura. 
• Taça de Portugal de Futebol. 
• O Gil Vicente reforça-se. 
• Oquei em Patins. 
as Fizemos um curto silêncio 
nesta coluna, do que pedimos des-
culpa aos nossos leitores, que por 
certo bem ansiosamente aguarda-
ram as nossas notícias que, apesar 
de bem modestas, servem como 
motivo de intormáção dos mo-
mentos desportivos da nossa terra. 
De novo estamos na sua presença, 
para bem intormar todos os bar-
celenses, mormente aqueles que, 
longe da sua terra, sempre procu-
raram inteirar-se das coisas pasãa-
das no seio da sua cidade, U des-
porto barcelense tem correspon-
dido aos anseios de todos e neste 
período em que o futebol supera 
todas as rest,,ntes modalidades, os 
desportistas barcelenses bem se 
têm ocupado da vida do seu Gil 
Vicente, A disputar já o Nacional 
da 111 Divisão com uma excelente 
inauguração no campo do Riopele 
em que a vitória só nos foi nega-
pela talta de sorte, conjuntamente 
com o mau trabalho da equipa de 
arbitragem, os gilistas impuseram-
-se no aeu campo ao Vianeuse, 
conquistando merecidamente os 
dois preciosos pontos. A nossa 
cidade tem este ano ao seu Gil 
Vicente, a recordação das exce-
celeates épocas em que se dispu-
tava a 11 tÚivisão Nacional n-) 
nosso meio. 
e Coube ao Gil Vicente, como 
adversário da 1 Eliminatória da 
Taça de Portugal, o Clube Des-
portivo de Beja. O desafio era 
aguardado com enorme espectariva 
já que os alentejanos visitavam, pela 
primeira vez, a nossa terra, Logo 
,niciado o jogo foram os visitan-
tes «prendados» com um golo 
motivado por um espectacular 

cfaliianço» de Torres, o que ori-

ginou uma quebra notória na tur-
ma gilista, vindo os visitantes a 
aumentar o marcador antes do 
intervalo. Depois deste período os 
nossos atletas procuraram sacudir 
a pressão do adversário e, a des-
peito da expulsão de Mesquita, 
vieram a consegui-lo e ràpidamen-
te igualaram o marcador. Foi ne-
cessário proceder-se a um polon-
gamento de trinta minutos. No 
linal deste tempo, o resultado não 
se alterou e, como ordena o regu-
lamento, o nosso grupo teve de 
disputar novo encontro, mas desta 
vez no campo do adversário, afim 
de jogarem para o desempate e 
simultâaeameate para o apura-
mento de participação na segunda 
eliminatória. 

o A Direcção do Gil Vicente, 
no intuito de valorizar cada vez 
mais a nossa turma, contratou o 
barcelense Matos e o ex-Varzi-
nista Carlos Alberto, elementos es-
tes que jogarão amanhã contra o 
Desportivo de Bragança. 

o A Direcção do Oquei Club 
de Barcelos, no seu bem orientado 
espirito de bem servir o desporto 
barcelense, organizou um torneio 
quadrangular de oquei em patins 
em que participaram as equipas 
do Académico de Braga, Riba 
D'Ave e Famalicão, Escá de para-
bens o Oquei Club de Barcelos e 
a nossa kcíra mais uma vez se 
pode orgulhar por este simpático 
ciub pois; com as suas organiza-
ções e especialmente na modali-
dade do Uquei patinado, tem pro-
curado com insistência a sobrevi-
vência deste desporto no Minho. 
Bem haja, Oquei clube de Barcelos. 

Ácê 
,.i.á.á..3..i..Ad+d..f.y,i..t+d+.i•..+.bh.. ,.h.r!•h•d. M.1%Ib.f h..i..í. fi.i..!..i+t."4.fid.4.4 
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Bicicleta motorizada, a melhor em qualidaae apresen-
tação e em preço, totalmente estraugelsa, com suspensão 
hidráulica, é uma autêntica moto, equipada com motor SA-
CHS (cilindro quadrado) de 5 velocidades de pé. 

Esta e outras marcas em exposição na GAXAGEí\1 S. 
TIAGO — VILA SACA Telefone 85.145 

D. MARIA FERNANDES PEREIRA 

Agradecimento 

Seus Sobrinhos—Cândida Pereira Ferreira Lima Loureiro e Artur 
Venâncio Araújo Loureiro, vem, por este único meio, agradecer, muito 
penboradamente, a todas as pessoas amigas que se dignaram assistir ao 
tuneral de sua •,aulosa Tia, ou que, de qualquer moio, os acompa-
nharam em tão doloroso transe, A todas, una muito obrigado, 

Barcelos, 23 de Outubro de 1968. 

AQUI JANELA 
DE FAO 

Continuafão da 3,a página 

Reparaste, finalmente, na nossa 
unidade e na nossa fé, naquela fé 
que move montanhas, naquela jé 
que «nossa Jancla» mantém viva e 
que, semanalmente, te vai suavizar 
a saudade, levando-te saudades de 
todos nós. 
As tuas saudades, Diamantino, 

são as nossas saudades, são as 
saudados que de cá te enviamos e 
que o «nosso Faria>, de Barcelos, 
também envia, tal como o Né, lá 
ae Balugães, de junto da Senhora 
da Aparecida, te envia, com o 
chorar da viola, e que tu recebes, 
semanalmente, atraves da «Janela>, 
da janela bem aberta, como pre-
tendes... 

Ao fechar da janela... 
E o povo diz;— Por quem Deus 

nos manda avisar.— 
Em certa tolha, aquele que nós 

conhecemos, atira-se ao director 
do nosso jornal na sua bem co-
nhecida e ameaçadora verborreia, 
prometendo partir tudo e dizer 
isto e aquilo. 

Será desta vez que ele nos irá 
contar a história daqueles cmisté-
rios da Rua D. Manuel Il? Ou 
temos nós de a contar? 

Sindicato Nacional dos 
Operários da Indústria 

Têxtil do Distrito de Braga 
Secção de Barcelos 

Todos os beneficiários interes-
sados em construírem ao abrigo 
do artigo 2,092 de nove de Abril 
d• 1958, que, a partir do dia 24 
do corrente, se encontra todas as 
5.a-feiras, no Sindicato Têxtil de 
Barcelos, das 15 horas às 17 horas, 
um assistente aocial, a fim de elu-
cidar os respecrivos beneficiários 
das Caixas ae Previdência, sobre 
tal fim, 
Baacelos, 19 de Outubro de 1968 

Pelo Presidente da Direcção 
António E. da Cunha figueiredo 

É que nós também a sabemos 
toda... toda... 
r-

----A nossa vizinha M. A. está sem-
pre bem disposta e brincalhona, 
Assim, há dias, q u a n d o, em 

honra de certos congressistas, ati-
raram, perante a surpresa de mui-
tos, uma sessão de fogo, muita 
gente toi até a rua, tendo certa 
vizinha perguntado o que era aqui-
lo, ao que ela prontamente res-
pondeui 

Aqutlo é o fogo, à chegada da 
nova ambulâncial... é a ambulân-
cia nova que chegal... 
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Noticias de Fragoso 
QUE NÃO ESTÁ CERTO 

llá dias, um diário do Posto, em cor-
e t•endencia de Barcelos noticiou que 

,,i por sua iniciativa que o nosso ilustre 
conterrâneo Senhor José Baptista Mar-
ias sobrevivente do Caça-minas Augus-
,o de Castilho se deslocou aos Açores. 
o feliz acontecimento—convém acen-
vá lo deve-se única e exclusivamente ao 
iiárío Lisboeta «A Capital» e ao seu 
:octespondente em Fragoso que, to-
,sndo conhecimento, pelo seu jornal, de 
;ue alguém em boa hora lançara a ideia 
:e comemorar o feito glorioso do cin-
ceatenário do combate entre o Augus 
Castilho e o submarino alemão, logo 

,umunicou à Ex.ma Direcção daquele 
areal a existência, aqui, de um sobrevi-
,,ate o que motivou a vinda do repre-
.atante da sua Delegação no Porto. 
Foi pois na sequência de todos estes 
çontamentos que surgiu a entrevista 
e «A Capital» publicou, ilustrada com 
;ala fotografia. 

Esta entrevista foi depois divulgaria 
,eioi jornais «Correio» e « Diário dos 
açores» e, mais tarde, pelo Semanário 
Jornal de Barcelos», este por sugestão 
io seu categorizado colaborad,,r, Dr-
t'orela e Seixas. É natural que o cor-
respondente em Barcelos do diário Por-
tuense não tivesse tomado conheci-
mento da entrevista porque, se o tives-
se feito, não falaria como falou. 
Ninguém, como o Senhor José Bap-

tista Martins, pode confirmar a veraci-
dade do que escrevemos. 
Portanto, esperamos que o caso ficará 

tssim devidamente esclarecido porque 
umbém cremos que não existiu má 
intenção. 

T. Vieira 
*~#&~* e. e. e. e. e. e. . e. e. 

Vedor Radiestesista 
Com conhecimentos da Ciência 

Radiestésica e muita prática na des-
coberta de AGUAS OCULTAS, 
indicando a sua profundidade, di-
lecção e outros pormenores, tem 
muita sensibilidade 3 água e apa-
reihagem própria pata a descobrir. 
Trata-se de pessoa com o 7,0 ano 
Liceal (Curso de Ciências) e muito 
honesta. Falar com o Senhor. 

ALIENO DA CRUZ 

Vieira do Minho 

Telefone 57122 

PARTE DE PRÉDIOS 

Em Negreiros de Cima 
Os verdadeiros herdeiros de D. 

t Clementina Josefa da Costa, já ta-
itcida e de Lamilo Ferreira da 
Siiva Campos, residente em Ne-
greiros, vem declarar que vendem 
as partes que lhes perten.em por 
morte de sua saudosa Mãe, sendo 
metade de uma boa casa com 
grande terreno, com água e luz. 
Recebem otertas em Lisboa, Av.a 

Deteasores de Chaves, 59—A D. 
liaria da Costa lampos Fernandes 
e José Antótiio Fernandes, 
♦•.•.e.e.e.e.e.e.e.e.e.eN 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS 

Anúncio 
Pela 3.a Secção do juizo de 

Direito da comarca de Martelos, 
correm éditos de 30 dias, conta. . 
dos da segunda e última publica-
çào deste anúncio, citando o réu 
JURO MANUEL BRANDÃO 
ÚA bILVA, casado, empregado 
dc escritório, ausente em parte 
incerta da Alemanha e que teve a 
sua última residência conhecida no 
lugar da Igreja, da freguesia de 
Chavão, desta comarca, para no 
prazo de 20 dias, findo que seja o 
dos éditos, contestar o pedido de 
ACÇAO COm PROCEbSU OR-
DINARIO que lhe move sua 
mulher Dona ANA DE 01.I-
VhIRA MnTOS, doméstica, resi-
dente na freguesia de Grim ance-
ìos, desta comarca, que consiste 

.,f.m ser decretada a simples separa-
i . o judicial de bens entre a autora 
: o réu. 

Barcelos, 14 de Outubro de 1968 

O Escrivão de Direito 

a) Manuel Eugénio Teixeira e 

Castro Guimarães 

VERIFIQUEI 

)juiz de Direito 

b) António da Costa Sá 

Camião VOLVO 84 ClBASCU. 
LA, 30.000 Quilómetros e em 
bom estado de conservação. 

Falar com: Óscar Gonçalves 
Ramos, Alvarães-Viana do Castelo• 

•e.e.•.e.e.e.e.e.a.e.e.eN 

iXANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 
Consultas das 12 às 13 e das 

l5 às 18 horas. 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Consultório 82325 
Residéncia $2609 

Telefones 

se.e.e.e.e.ose.e.e.e.e.e.. 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo da Madalena, 
Telefone 8 2 4 4 7 
BARCELOS 

o.e.e.e.....e.e•e.e.e.e.e.e. 

VENDEM - SE 

Duas motor zadas, ,Cucciolo> 
baratas e uma boa espingarda de 
Calibre 12, para caçador, Dá-se 
também dinheiro a juros, sob 1.8 
hipoteca. 

Informa o Snr. José Pereira 

Loureiro, em S. Veríssimo. 

a..e.e•►. e.e.e.e.e.e.e.e.e. 

d venda rios 'estatrelecmentos 

A QUI, JANELA DE FAO 
AO ABRIR DA JANELA... 

( Coordenação de Barra Reis) 

•EGUNDO o aviso, dado pelo nosso Rev.a Prior, realiza se, hoje dia 26, o Corteja de Oferendas, em 
beneficio do Hospital-Asilo de Fão. Coube-nos a honra de termos iniciado estes cortejos de ofe-

rendas em favor do nosso hospital pois, segundo os elementos que possuímos, o primeiro cortejo 
foi realizado num dos últimos domingos de Dezembro de 1943 e o segundo, em Setembro de 1945, cor-
tejos esses que marcaram pelo valor económico que representaram para o nosso Hospital. 

E, se o primeiro surpreendeu a nossa terra, o segundo constituiu a mais bela das realidades, como 
obra de misericórdia das gentes de Fão e das briosas populações de Apúlia, Fonteboa e Rio Tinto, pois 
jama s foi igualado e, 'muito menos, ultrapassado. 

São estes cortejos verdadeiras manifestações carinhosas do bom povo português para com as suas 
instituições de caridade e, se tais instituições necessitam do auxílio de todos, necessário se torna que elas 
correspondam aos fins para que foram criadas, 

O Hospital-Asilo de Fão nasceu daquela vontade férrea dos fangueiros de antanho e, graças aos 
seus legados, tem-se mantido, em constante luta pela sua subsistência. 

É, portanto, o Hospital de Fão motivo de orgulho para a nossa terra e para todos nós e, sendo 
assim, necessário se tora4 que ele desempenhe cabalmente as funções sociais, que são de lhe exigir, e 
corresponda completamente ao velho sóaho dos seus fundadores, sobretudo no campo da assistência. 

As estruturas hospitalares, que actualmente orientam o País, abriram novos e dilatados horizontes, 
no campo da assistência, e não é sob o espírito da ctacaahez» de determinados dirigentes que as institui-
ções podem progredir para assegurar a sua benéfica finalidade e, até para justificar a sua existência. 

Ora, ne,te capitulo, bastante teremos para dizer sobre a Santa Casa da Misericórdia, Hospital 'e 
Asilo de S. João de Deus de Fão, ao qual destinaremos, num futuro próximo, grande e dilatado comentário. 

Sobre o cortejo, a realizar h-)je, fazemos votos para que decorra de acordo com o fim em vista. 
É necessário reconhecer-se que as instituições ficam e os homens passam e é para aquelas ,que 

devemos olhar, com dedicação e carinho. 

Tem graça ... 

Chegou até nós, com grande 
surpresa, a notícia de que vai ser 
substituído o regedor de Fão. 

Pelo que ob ervamos, o homem 
cala em desgraça e, sendo assim, 
terá de ser substituído. 
Mas porque será substituído o 

homem que, dentro das suas pos-
sibilidades, procurou cumprir ? 

d.4..fi ,r. d+d+ d. fi.t+.t+.F fi fi d+fi da at, si, fi .t+ d..i+.i..i..b.t+.i+fi.t+.t+.!• ,t+.i+ d. R. fi fi fi.fi.t+fi fi fi Q+.t+ A.}. d. d. A A. aA fi • 
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SNACK BAR-•?•TA•6A•TE-SA•ÃO D• PATAS 
íS ta 

(Vila do Conde- junto à Praia) 
Óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Agua, Confraternizações etc. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

Ne.e.e.e.etete•O.e.e.•.e.e.e.e.e.•.e.e.e.e.e.•.e.e.e 

Escola de Condução Bracarense 
DE JOÃO SERRA 

Av. Marechal Clomes da Costa, 666 2.0 Telef, 23616—BRAGA 

F  LI AIS EM 
Arcos de Valde vez— Barcelos—Cabeceiras de Basto 

Vila Vt-ide e VA-nça do Minho. 
Comunica a todo o público em geral que mudou as instalações 
da Escala de Condução Barcelense para o Largo da Aorta 

Nova, n.° 11-1.a andar— Teles. 82324. 

TODAS AS CATEGORIAS DE CARTA 
Pesado—Ligeiro e Moto 

Habilitam-se alunos para exame do 2.a grau 

..e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.•r.e.e.e.e.e.e.e.e.o.e.e.w.e 

a. SWiW 05014CWaUX 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S--156 
Agente—Grundig • Artigos Fotográficos • Fotográ 
fia • Motores para rega • Rádios e Electricidade • 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-
cinas de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

ó P T I C A 

Puro«Leito de Vaca fligienizado» 
Embalado em polietileno, de litro e meio litro 
HYOGOURTS—QUEIJO—MANTEIGA 

Recebido diáriamente da UNIAO DAS COOPERATIVAS DOS PRODUTORES 
DE LEITE DE ENTRE DOURO E MINHO 

Vende-se na Casa do Gajé 
B A R C E L O S 

Rua D. António 
Barroso, 61-63 
Telef. 82 3 9 0 
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Poderá saber-se o motivo de tal 
substituição, uma vez que se di-
zem tantas coisas? ... 

Entretanto, aguardemos um 
pouco, pois, segundo pensamos, 
coisas há que nao devem ser es-
traubas a este assunto. 

As lixeiras 

Continuam em grande actividade 
as lixeiras marginais do Cávado. 
Não se pode conceber tantã por-

caria. 

Depois de certa observação so-
bre tudo aquilo que se tem pas-
sado sobre as lixeiras, ficámos 
imensamente surpreendidos, ao ve-
rificarmos que os encarrega ios da 
limpeza das ruas também fazem 
lixeira das margens do C-ávado ... 

Igual surpresa foi para nós o 
interesse agora demonstrado pela 
G. N. R. pelas pedras postas em 
determinado local sem que, até ao 
momento, a sua aeçao se tenha 
feito sentir em todos os locais 
públicos que servem de lixeira 
junto ao rio e que tanto nos en-
vergonham. 
Mas porque seria que só agora 

a G. N. R, teria acordado, perante 
determinado local ? 

Morreu o Santo António 

da Fonte 

Eis o que, a cada momento, 
ouvimos cá pela terra, em gra-
cioso comentáriu. 

Afinai, aquele brio das Comis-
sões das Pedrziras anda, pelo que 
verificamos, muito por baixo e, 
então, o povo diz que o Santo 
António morreu. 
Mas onde está o Zé da Olaia, o 

António Miguel, o Tenente, a 
Mena e, também, o António 
Gaifém? 
Também teriam morrido e, com 

eles, a testa do Santo António? 
Não seria morrer muita gente?... 

Sobre limites 

Pcssoa amiga chamou a nossa 
atenção para determinada corres-
pondência sobre o concernente a 
certo comentário que fizemos so-
bre a nossa praia e, pelo que ve-
rificamos, sobre determinado limi-
te. Não restam dúvidas a ninguém 
(salvo ao autor da correspondên-
cia) que o litoral de Fão tem en-
castoados diversos locais e que a 
tais locais são dados os nomes de 
praias, ou não sejam esses locais 
banhados pelas águas do nosso 
mar. 

Assim, voltamos a dizer, muitas 
e lindas são as praias do litoral 
fangueiro: as Pèdrinhas, o Fagil, 
o Frade, a Bonança, o Facho, o 
Ofir, as Lanchas, etc, são praias 
dentro dos limites t a n g u e i r o s. 
Quanto à praia das Pèdrinhas, ob-
jecto da observação, verificamos, 
ln loco, segundo o respectivo 
marco que serve de limite entre 
Apúlia e Fão, que o local é comum 
às duas freguesias e que as cons-
truções lá existentes estão, igual-
mente, dentro doa dóis limites. 
Já na velha matriz predial e em 

documentos antigos, havíamos lo-
calizado o lugar das Pèdrinhas, 
quer em Fão quer na Apúlia e, 

por conseguinte, a ele nos referi-
mos sem pretendermos tirar aos 
outros a parte que lhes pertence. 
Cremos que este pequeno escla-

recimento chegará._ 

Notícias pessoais 
Cumprimentámos, na sua casa 

de Fão, o distinto clínico Snr, Dr. 
Artur Jorge Barrote, muito digno 
Presidente da Comissão Concelhia 
da União Nacional, pelo qual 
soubemos que mais um neto veio 
alargar a família. Aos pais, o nosso 
amigo Rui, oficial da G. N. R., e 
prezada esposa, os nossos melho-
res parabens. 

No seu lar e rodeada do carinho 
de todos os seus, festejou, no pas-
sado dia 14, o seu aniversário na-
talício, a Senhora D. Maria José 
Reis Pilar Reis, a quem desejamos 
a repetição de tal data, por longos 
e dilatados anos, 

Em peregrinação o santuário 
de Fátima e de visita a Lisboa, 
partiram diversas famílias de Fão 
e, entre elas, alguns nossos preza-
dos assinantes, 

Oxalá a viagem tenha decorrido 
da melhor forma e, portanto, com 
êxito absoluto. 

Saudade fanqueira... 

Recebemos, há dias, uma e iter-
necedora carta, cheiínha de sauda-
des, do nosso prezado Diamantino, 
saudades perfumadas deste canti-
nho que tanto nos prende. 

Regressaste, caro parente, resta-
belecido do mal que te apoquen-
tava e, como passaste larga tem-
porada entre nós, tiveste óptima 
ocasião para verificares e te aper-
ceber, s de muita coisa, que igno-
ravas e até julgavas impossível. 

Recordaste os «velhos tempos» 
da nossa terra, quando era fre-
quentada por aquela gente boa e 
distinta, que conheceste, e estabe-
leceste o confronto com outros, 
que até nós chegam, com o. fim 
de perturbar e desunir. 

Reparaste em todo aquele valor 
balofo que alguém te contou (como 
se fosses um parolo), que, para 
nós, só serviu para riso, quando, 
afinal, conheces- esse alguém em 
toda a sua nudez, tal como nós. 
Falou-te, claro está, em tanto... 

tanto. .. tanto valor e esqueceu-se 
de te falar nos pasteis, lagostas, 
camarões e lamprelas, que, em, 
cestas, de cá exporta, como perdu-
lário ou grande senhor... 
,.Reparaste na lisura dos princí-
pios que norteiam a nossa gente e 
naquela armadilha dos foguetes 
que inventaram para nos separar, 
como se tal fosse possível, ou 
como se tu, Diamantino, fosses 
qualquer DD... 

Tão há dúvida que a letra é a 
mesma, mas enquanto, no teu D 
há gratidão, nos outros DD isso 
foi chão que deu uvas. 

Reparaste, finalmente, naquela 
sentida romagem que juntos fize-
mos ao «Bom Prior» e à «Insepa-
rável Irmã» e no que assentamos, 
quando voltares aposentado, e que 
teremos de concretizar, a bem de 
Fão. 

Continua na , egunda página 
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Pelo pais fo ra : 
• Está a ser transportado para o novo edifício da Biblioteca Na-

cional, à beira da Cidade Universitária, o magnífico repositório 

da nossa cultura— cerca de milhão e meio d• volumes—que se 
achava no velho convento de S, Francisco da Cidade de Lisboa. 

• O Ministro da Marinha presidiu, em Vila Real, ás comemorações 
em honra do comandante Carvalho Araújo, heroi nacional da 

1.` Grande Guerra, no cinquentenário do afundamento do caça-
-minas«Augusto Castilho». 

• O Santo Padre distinguiu a Fundação Calouste Gulbenkian com 

a Comenda da Ordem de S. Gregório Magno, cujas insígnias 
foram entregues ao Dr. Azeredo Perdigão pelo Patriarca Armé-

nio Católico, Ignace Batanian. 

• Perto de Torres Vedras, na freguesia de Couto de Baixo, há 
uma «centenária» que ainda sobe às oliveiras, na apanha da 

azeitona. 

• Foi inaugurada, no Porto, a 1,a Exposição Internacional de Má-

quinas-Ferramentas. 

• Universitários portugueses apresentaram na Embaixada da Bél-
gica, em Lisboa, um enérgico protesto, exemplar lição de digni-
dade, compostura e civismo, pelos desacatos dos seus colegas 

belgas contra a Embaixada de Portugal, em Bruxelas. 

• Esteve em Lisboa o cruzador de mísseis teleguiados «Spring-
field>, navio-almirante da Segunda Esquadra dos Estados Unidos 
e da Esquadra de Ataque Aliada do Atlântico. 

• Já regressou da Terra Nova o navio-apoio «Gil Eanes» que, ali 
e na Groenlândia, prestou assistência aos barcos de pesca do 
bacalhau, na faina agora acabada, 

• Engasgou-se com uma bolacha, ao cair duma cadeira, enquanto 
merendava, uma pequenita lisboeta de seis anos, que veio a 

morrer a caminho do Hospital de S. José. 

• Um cargueiro espanhol, que encalhara ao largo de Sezimbra, con-
seguiu safar-se pelos seus próprios meios, 

OL A DL 
Artesanato 

Feminino 
em BARC E L O S 

No intuito de fomentar estas actividades, o Centro do 
Artesanato de Barcelos vai criar uma escola, que funcionará 
no Centro, sob as seguintes modalidades: 

-- Inscrição gratuita e lições gratuitas. 
— Horário, à escolha das alunas. 

— Disciplinas:—Rendas e bordados, Confecção, Corte e 

Costura, Adorno do lar, Tecelagem. 
Mediante uma mensalidade a estudar, e no caso de haver 

frequência bastante, o Centro poderá também leccionar: 
— Cozinha, doçaría e licores, higiene do lar, Enferma-

gem e Puericultura. 
As pessoas interessadas devem inscrever-se já no Centro, 

para, quando houver número bastante, a Direcção convocar 
uma reunião preparatória e de estudo e organização. 

+ 

I 
Q 

Em sonho subiu ao céu meu pensamento 

E lá som minha saudosa mãe deparei 
E no mssmo divino apartamento 
A alma de minha esposa encontrai ! 
Por tam feliz e sublime convlcçào, 

De jubilo ficou o meu coração. 

A ida do pensamento ao reino dos santos 
Foi sonâmbulo e, multo de repente, 
Lá encontrei os meus amores, entre tantos 

Dos que gozam a face do Omnipotente. 
€m êxtase fiquei, em estado profundo. 

Se fosse lícito, não voltava ao mundo. 

Transferido à pátria dos escolhidos, 

Numa nave do corpo glorioso, 
Ali entrevistei os meus entes queridos 
Onde se desfruta o angélico gozo 

De lá regressar, joi o que mais me custou 
Quando meu corpo n i terra acordou. 

Manuel Pinheiro Durães 

i 
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Pela.Franqueira 

Cerimónias em honra de 
Nossa Senhora do Fastio 

Como vai sendo hábito, no 3.° Domingo 
de Outubro leva a efeito, a digna Confraria 
de Nossa Senhora da Franqueira, as soleni-
dades em honra de NOSSA SENHORA DO 
FASTIO. Esta evocação da Mãe do Céu, é assim relembrada por quantos necessitados dt 
um olhar de Mãe, para o seu filho, o seu parente querido, que está doente e necessita à 
ajuda, - muito para além dos cuidados medicinais. 

Muitos foram os devotos e mais serão, numa crescente onda de entusiasmo, que toda 
os anos vem aumentando. Rezada e cantada a Santa Missa, ouviram-se, com muito agrade 
os louvores que o Reverendo Padre António Areias da Costa teceu em redor de MARIA 
nossa Mãe Santíssima, Rainha, Consoladora e Mãe do Mundo Sofredor. 

Muitos fieis enchiam completamente o Templo, estando presente toda a Mesa d; 
Confraria, o mesmo acontecendo de tarde, durante a recitação do terço, procissão e bênçâ 
do Santíssimo Sacramento. 

Estas cerimónias, cada vez mais enraizadas nos desejos dos devotos, estão a tornar-s° 
numa festazinha obrigatória neste mês de Outubro. Muitos penitentes cumpriram as su; 
promessas, alguns com voltas, de joelhos, ao Templo, 

Que Nossa Senhora os ajude e os satisfaça nos seus ardentes desejos. 

INTRA-MUROS 
»~-~ y 

Reflexo de sombra, 

O Monumento aos Mortos da Grande Guerra em $arcek 
No dia 11 do próximo mês de Novembro, faz trinta e oito anos que a nossa Câmara Municipal, q; 

tinha como Presidente o saudoso Conde de Vilas Boas, barcelense ilustre, apoiado no seu inesquecível ea. 
rito empreendedor, inaugurou solenemente o Monumento aos Mortos da Grande Guerra, padrão que pe 
petuará os feitos heroicos praticados pelos nossos conterrâneos, durante a guerra que os alemães dese 
cadearam não só na Europa, mas também nas nossas possessões d'além-mar, que teve o seu fim com a as 
natura do armísticio, feito em 11 de Novembro de 1918. 
A inauguração do Monumento aos Mortos da Grande Guerra traduziu bem o relevo com que o laudo: 

Conde de Vilas Boas teve em vista registar nas páginas da nossa história pátria, todos aqueles que soubera: 
bater-se heroicamente, para que a soberania portuguesa não sofresse o menor ab lo. 

E, assim, pode-se, naquele dia, assegurar à posteridade barcelense o nome de alguns bravos e desten 
dos barcelenses que, vertendo o seu sangue, souberam trazer o galardão da vitória, dos quais se apontt 
como grande heroi o falecido Tenente-Coronel Francisco Vila Cbã Rodrigues Leite o qual, mesmo feria 
combateu denodadamente até que os próprios alemães, julgando-o morto, o abandonaram nas trincheira 
que na, Flandres lhe haviam entregue para sua defesa, acobertadas com a sua valentia e heroicidade. 

Mas, como há mais barcelenses que têm o seu nome registado, com letras de oiro, nas páginas da na 
sa histórica terra, para a próxima semana deles falarei, apontando-os como verdadeiros berois barcelenses4 
tornando pública a sua heroicidade que, índevidamente, está entregue a uma obscuridade inexplicável, Z 
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•`• M 8À•'À 1 Por esse mundo alén 
á 
a 

Chegou a noite Chegou a noite 
e a manhã seguinte 

E eu, 
à porta da minh'alma, 

esperava por mim 1... 

Ninguém respondeu 

a quem, 
à porta da minh'alma, 
com insistência, bateul--. 

E todos pensaram, 

ao vê-Ia fechada: 

Morreu... 
Passam os dias 

aos quais 
vou vendo o fim, 

sentada, 
à porta da minh'alma, 

ainda á espera de mim 1... 
Tamel, Outubro de 1968. 

Marta Regina Bacelar 

FESTAS DE ANOS 
Dia 22 

Menina Clara Alçada da Quinta e 
Menino Rui Carlos Queirós de Sousa 
Basto. Dia 23 
D. Marília Carvalho Azevedo. 

Dia 24 
Menina Anabela Dias Lopes da Silva. 

Dia 25 
D. Maria Fern, nda Carvalho Mari. 

nho Silva Correia e D. Alda Esteves. 
Dia 26 

D. Maria Alice Pereira Almeida e 
Augusto Veríssimo Saldanha. Dia 28 
D. Maria L iísa Peneira Esteves e D. 

Maria Luísa da . Silva Teixeira. Dia 29 
António G mes de Faria. Dia 30 
D. Maria Aurora da Silva Araújo, 

Dr. Luis Manuel Fonseca de Carvalho 
e j&c, Batista de Barros Faria (Filho). 

Comandante Manuel 

Pereira da Quinta 
No Congresso dos Bombeiros 

Portugueses, realizado em Lisboa, 
foi reeleíto para o Conselho Fis-
cal da Liga dos Bombeiros Portu-
gueses, o ilustre Comandante dos 
Bombeiros Voluntários de Barce-
los, Senhor Manuel Pereira da 
Quinta Junior. 
c0 B a r ce l e n s e» apresenta ao 

bom amigo sinceras felicitações. 

♦ Heiarich Luebke anunciou oficialmente que abandonará a Pie 
dência da República Federal hlemã, antes de terminar o seu 
gundo mandato de cinco anos, 

+ Perante a indiferença da polícia belga, cerca de duzentos est 

dantes da Universidade Livre de Bruxelas cometeram desaca 

contra a embaixada de Portugal, 

♦ Por causa da violência do vento, quatro campeões russos de? 
raquedismo despedaçaram-se contra os rochedos do monte 1 
nine, no Pamir, 

+ Um futebolista húngaro do Ferenevaros desapareceu da Ald 

Olímpica e pediu asilo político no Canadá, 

+ Mais de dez mil pessoas pereceram na cidade indiana de Jal 
guri, no Norte de Bengala, em consequência de violentas in• 

dações, seguidas duma epidemia de cólera, 

+ O Presidente do Líbano acedeu a desistir da demissão que tic 

pedido. 

+ Na Indonésia, aonde os Missionários portugueses levaram o cf:° 

tianismo no século XVI, foi apresentada em teatro uma «Vida 
Jesus Cristo, com a colaboração de mais de duzentos bailarict , 
e bailarinas, 

f 

Jacqueline Kenn--dy, viúva do malogrado Presidente dos Estad', 

Unidos, uniu-se em segundas núpcias cone o múlti-milionáfl 

atmador grego Aristóteles Oaassis. 

♦ A Suécia tem 2. 250.00 bicicletas e 1.900 000 veículos aut 

móveis. 

+ A única raça do Mundo que nunca foi à guerra, e nem sabor 

que isso é, é a dos esquimós, 

+ Um segundo grande veio de petróleo, descoberto no Sergir 

pode colocar o Brasil perto da auto-suficiência nesse produto. 

♦ Segundo o secretário-Gerai das Nações Unidas, 

quase dois biliões de pessoas no Mundo, dois 

fação mundial. 

+ O prémio Nobel da Medicina foi atribuído a 

a miséria afe› 

terços da pop`• 

três professost 

americanos e o da Literatura a um escritor japonês, 


